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DEpois de fe renderem a Deos hu- 
mildemente as graças por livrar 

da morte, e da enfermidade huma Prin- 
ceza taõ amável, daconfternaçaõ, edo 
fuíto huns Monarcas taõ amados, do 
pranto, e do cuidado huns Vafíallos taõ 
amantes, fe deve tratar unicamente de 
dar parabéns , fendo o afliimpto deite 
Difcurfo duvidar, e naõ refolver a quem 
fe devem dar primeiro , fe a EIRey 
meu Senhor como Pay, fe à Rainha 
minha Senhora como Mãy , fe a to- 
dos os VaíTallos como Filhos ? 

Entrando na primeira duvida, pare- 
ce que a V. Mageílade, Senhor, fe de- 
vem dar os parabéns primeiro; porque? 
Porque V. Mageílade naõ fó conferva 
huma Filha , mas huma Filha Primo- 
génita , e naõ fó huma Primogénita, 
mas huma Succeífora, e naõ fó huma 
SucceíTora do Cetro Real, mas huma 
perfeita imagem dos foberanos attribu- 
butos de V. Mageílade, pois ella tem a 
mefma religião , o mefmo génio,  o 
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mefmo animo," quero dizer, poishe in- 
figne na piedade, na benignidade , na; 
fuavidade , na- liberalidade: de que fe 
conclue que fendo exceíTiva a perda de 
huma Filha para a natureza, a de huma 
Primogénita para o amor, a de huma 
Herdeira para a importância , e a de 
huma copia para a eílimaçaõ, aíTim co- 
mo V. Mageílade havia de ter o mayor 
fentimento pela fua doença, aílim de- 
ve ter agora o mayor alvoroço pela fua 
faude. 

PaíTando à fegunda duvida, parece 
ique a V. Mageílade, Senhora, fe de- 
vem dar primeiro eíles parabéns j por- 
que ? Porque como o fexo he menos 
forte, íaz nelle mayor impreíTaõ a dor, 
fendo taõ pouco própria, e taõ pouco 
ordinária aconílancia, que fica defcul- 
pavel, e quafi louvável a falta delia. 
Além de que, a Princeza também he 
auguíla imagem de V. Mageílade , e 
imagem duplicada , porque naõ fó fe 
parece com V. Mageílade no interior, 
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ifto he, nas virtudes fublimes, magno 
mefmo exterior, iílo he , na prefen- 
ça admirável; pois ainda que pouco fe- 
melhante nas feições, he muy feme- 
lhante, ou igual na formofura. Ultima- 
mente a Princeza he defde os primei- 
ros annos companheira infeparavel de 
V. Mageílade, e eíla doce uniaõ, e 
companhia naô pôde deixar de aumen- 
tar muito o amor: de que fe infere que 
fendo V. Mageílade Dama , e fendo 
Mãy, tendo mayor ternura por conta 
do fexo, e do nome , tendo na Prin- 
ceza naõ hum , mas dois retratos , e 
tendo com ella hum trato fuaviíTimo, 
e perpetuo , havia de padecer muito 
mayor fuílo no feu extremo perigo , e 
ha de receber agora muito mayor ale- 
gria na fua inteira reílituiçaõ. 

Chegando à terceira duvida, pare- 
ce que a todos os VaíTallos fe devem 
dar primeiro os mefmos parabéns; por- 
que ? Porque ainda que a Naçaõ Por- 
tugueza naõ foíTe taõ celebre na fideli- 
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dade aos feus Princepes, ainda que nao 
foíTe taõ diítincta no afFeóto aos feus So- 
beranos , ainda que fe naõ prezaíTe tanto 
do titulo de Filha na obediência, e fi- 
neza com os feus Monarcas, fempre ef- 
taria afflicta, e coníternada vendo peri- 
go fa hum a Princeza de taes circunstan- 
cias. Os graves prejuifos, e immenfos 
danos que padecem as Monarchias na 
falta dos SucceíTores dignos, no lo en- 
finaõ as Hiílorias de todos os tempos, 
e no lo moílra a experiência de todos 
os dias. A Princeza he Filha, e Her- 
deira delRey , he Filha, e companhei* 
ra da Rainha, mas he digniíTima Sue- 
ceífora do Reino. As rezões do inte- 
reíTe , e dependência tem muitas ve- 
zes mayor efficacia que as do paren* 
tefeo mais chegado , do amor mais 
carinhofo, e do trato mais intimo: de 
que fe legue que fendo os VaíTallos 
Portugnezcs por natureza, e doutrina 
amantiffimos dos feus Reys , e fendo 
intereíIadiíTunos na duração da vida de 
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huma Princeza pia , difcreta , fabia, 
branda , e generofa , experimentariaõ 
até agora a mayor magoa, como expe- 
rimentarão hoje o mayor goílo. 

Eílaò acabadas as duvidas , e por 
confequencia acabado o Diícuríb que 
as excitou : mas naõ fera juílo que fó 
fique excluida de taõ feílivos parabéns 
a que he a caufa total de fe darem, e re- 
ceberem. Aceite-os V. Alteza, Senho- 
ra , de feus auguílos Pays, de toda a 
Cafa Real, de toda a Corte, de todo 
o Reino , e dos meimos Eílrangei- 
ros, entendendo que eíle alvoroço dos 
Princepes ainda he mais impulíb da re- 
zaõ que do fangue , que eíla alegria 
dos Nacionaes ainda he mais nacida 
do affeólo que do refpeito, e que eíle 
contentamento dos eílranhos ainda he 
mais effeito do juizo que da attenqaó. 
Viva V. Alteza para dar aos noíTos 
Reys huma fucceífaõ, como elles nos 
deraô, e para dar ao noíTo Reino hu- 
ma gloria 7 como elles nos daõ. 
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